VISITANDO A MEMÓRIA, ENCONTRANDO O SIGNIFICADO DE LER: O RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA DE ENSINO

Jackeline Lima Farbiarz - Doutora em Educação e Linguagem – USP -Professora do Departamento de Letras da PUC-Rio

“Ler será, portanto, fazer emergir a biblioteca vivida, quer dizer, a memória de leituras 

anteriores e de dados culturais.’

“Ler é fazer-se ler e dar-se a ler.”

Jean Marie Goulemo

O ato de ler não constitui o momento em que eu deixo de falar com os outros, mas

 sim o momento em que eu passo a falar comigo mesma.

Marina Colassanti
O Contexto Cultural:

Dentro do currículo escolar é apenas na 1ª série do ensino médio que se introduz a disciplina Literatura, cabendo a esta a função de  desenvolver a habilidade da leitura e de recuperar sua história. Até então, o aprendizado da leitura é distribuído entre a classe de alfabetização e a disciplina Língua Portuguesa, o que, muitas vezes, leva o trabalho com a leitura a ser desenvolvido como apêndice de questões específicas
.

Os estudantes, recém chegados ao ensino médio, afirmam não gostar de ler, associam a leitura a uma tarefa árdua e cansativa e, mesmo antes de ter contato com uma disciplina especificamente voltada para a leitura, antecipam que os dois tempos de aula semanais, previstos na grade curricular, serão desagradáveis.

Sem ter passado pela experiência de cursar a disciplina Literatura o que o aprendiz traz consigo é uma vivência de 1º grau que priorizou o desprazer em detrimento do prazer de ler. Nas falas dos estudantes, ler está quase sempre distante da realidade, como se fosse um capítulo à parte e amorfo. 

Quando já cursando a disciplina Literatura, a pré-visão do estudante não apresenta grandes modificações, pois se observa, ainda hoje, a predominância de um modelo de ensino que privilegia o discurso no seu caráter expressivo. A interação texto-leitor é, muitas vezes, desconsiderada e, conseqüentemente a disciplina Literatura não é estudada como capaz de propiciar um novo repertório ou de novas vivências para o estudante de ensino médio.

O gráfico, a seguir, nos ajuda a compreender a situação quando atentamos para um quadro no qual dentre as pesquisas em edu​ca​ção relacionadas a juventude em apenas  15,6% das dissertações, teses e livres-docências, o jovem é encarado en​quanto adolescente, ou enquanto ser social, de​ten​tor de uma história de vida a ser consi​de​rada ao longo de seu processo de formação. Se considerarmos ainda que são esses pesqui​sa​dores os professores univer​si​tá​rios res​pon​sáveis pela  formação  dos novos pro​fes​​sores, fica possível entender que o espaço de for​mação pou​co dá conta de práticas educa​cio​nais que rom​pam com modelos comunicacionais tra​di​cionais e que consi​derem os sujeitos en​vol​vidos no processo educacional
.
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O Contexto Situacional:

A Motivação:

Esta pesquisa foi realizada por um período de quatro anos junto a estudantes da 1ª série do ensino médio (na maioria entre quatorze e dezesseis anos) de uma escola particular que atende a classe média da Zona Sul do Rio de Janeiro e originou a tese de doutorado Utopia e realidade na atuação do professor de Língua e Literatura, defendida em 2001. A opção pelo desenvolvimento da pesquisa pautou-se em parâmetros emocionais: angústia e desconforto do professor frente a  turmas de 1ª série de ensino médio (quatro por ano), com aproximadamente 35 alunos cada, cujos estudantes, em sua quase totalidade (em torno de 80%), afirmavam não gostar de ler e repudiavam estratégias de interação, por considerarem que, a despeito de qualquer tentativa de troca, o objetivo final do professor seria levar o aluno a ler, o que era considerado, a priori, não  significativo.

O Fio Condutor:

Entendendo, como propõe Iser
, o texto literário como possibilitador da redefinição de juízos prévios e da reformulação de antigos valores; acreditávamos que poderia sair do próprio contato com o texto literário a quebra de expectativas e dos “pré-conceitos” que  os alunos estavam reproduzindo em sala de aula.

Considerando, como coloca Manguel
, que lemos para compreender ou para começar a compreender, que ler, quase como respirar, é nossa função essencial, apostávamos que a partir da quebra dos pré-conceitos, recuperaríamos, no adolescente, a leitura como possibilitadora do encontro deste com o mundo, como fornecedora de pontos de vista diferenciados acerca de questões que despertariam o seu interesse.

E, finalmente, tomando como pano de fundo que o aprendiz está constantemente procurando por um “segredo enterrado”, conforme afirma Benjamin
, e que a adolescência, enquanto tempo de transformação poderia ser entendida como um momento de desvelamento via informação, pensávamos encontrar na relação texto literário-adolescente um canal propício para a formação/reformulação e construção. 

As Prescrições:

Inicialmente despertou nossa atenção o programa de ensino a ser desenvolvido na disciplina Literatura junto aos estudantes adolescentes. Essencialmente cabia ao professor de Literatura desenvolver conceitos de Comunicação e Expressão (língua, fala, linguagem e cultura); introduzir as diferenças entre os gêneros literários; diferenciar estilo individual de estilo de época e apresentar a história da literatura, trabalhando desde o Trovadorismo português até o Arcadismo Brasileiro (sécs. XII à XVIII).

Os livros didáticos desenvolvidos no sentido de atender ao programa de ensino da disciplina chegavam até nós provenientes de editoras como Ática, FTD, Moderna, Saraiva, Scipione, cada qual nos apresentando pelo menos duas coleções distintas. Se a princípio despertava a nossa atenção a variedade de material de apoio desenvolvido para a disciplina Literatura Brasileira, em uma análise superficial dos livros (tendo em vista não ser a análise de material didático o foco de nossa pesquisa), constatamos que a despeito das diferenças, eles apresentavam uma estrutura e nos indicavam linhas metodológicas a serem utilizadas bastante similares:

1. apresentação de uma música ou de um poema do século XX que remetesse ao tema tratado, por exemplo: o poema Letra para uma valsa romântica
, de Manuel Bandeira, publicado originalmente em 1948, abordando a temática da mulher idealizada e remetendo ao amor servil presente no Trovadorismo português;

2. estabelecimento da relação texto do século XX/texto de época, na tentativa de levar o aluno a perceber a relevância de se rever o passado literário;

3. exposição do contexto da época estudada (fatos históricos, manifestações artísticas);

4. delimitação da linguagem e das características dos textos da época estudada;

5.  revisão de algumas obras consideradas relevantes para a época e de seus autores;

6. exercícios de fixação, distribuídos entre questões extraídas de exames de vestibular e questões sugeridas pelos próprios autores dos livros didáticos.

Recebíamos também, uma vasta gama de catálogos que classificavam, comentavam e indicavam livros paradidáticos que deveriam fazer parte do cotidiano do estudante. Para os alunos de 1ª série do ensino médio, a indicação recaia freqüentemente sobre os clássicos da Literatura que deveriam ser aplicados em conformidade com o estilo de época estudado. Esses clássicos constavam de edições revisadas e comentadas e, algumas editoras possuíam ainda o que denominavam os clássicos atualizados
, ou seja, reescrituras das versões originais em uma linguagem contemporânea.

Em comum nos livros didáticos e paradidáticos a preocupação com a atualidade. Se, no material didático, o cuidado se expressava a partir de um texto que faria a passagem entre o passado literário e o século XX, no material paradidático, além do recurso da atualização da linguagem, as editoras investiam na qualidade visual do produto e na contextualização da obra, numa tentativa de trazer o leitor para o passado histórico a ser vivenciado.

Também os alunos se inseriam no que denominamos as prescrições. Invariavelmente eles nos sinalizavam para a necessidade de se marcar uma avaliação, na qual eles teriam que apresentar a interpretação do livro e aguardar uma nota que lhes indicaria se a interpretação era correta ou incorreta.

A leitura enquanto propiciadora de diálogo, de reflexão, de troca e de reformulação, passava a margem do processo educacional vivenciado pelos estudantes. Para eles, o livro cumpria a uma única finalidade: fazer uma prova no final do bimestre letivo.

As Primeiras Impressões:

O material didático observado sinalizava para a necessidade de se encontrar, na atualidade, temáticas oriundas de épocas passadas e, principalmente, de se levar o aluno a perceber que, se o que se apresenta hoje parte de experiências anteriores, valeria a pena conhecer e aprender sobre essas vivências.

 Assim, o olhar sobre a nação, tomando por base A Carta de Pero Vaz
, de Murilo Mendes, a temática da efemeridade ou da “incerteza das cousas do mundo”
, partindo do filme Sociedade dos Poetas Mortos, a questão do desenvolvimento desenfreado, a partir do Poema  de Circunstância de Mário Quintana
, assim como o tema da idealização da mulher anteriormente mencionado, a partir do poema de Manuel Bandeira
 confirmariam uma necessidade dos professores de fornecerem respostas a seus alunos quando confrontados com a tradicional questão: “para que me serve isto?”.

Contudo, se os livros didáticos e paradidáticos apontavam para uma quase unidade, a fala do aluno, no sentido de querer saber o dia da avaliação e a sua rejeição à leitura de textos literários, nos levavam a acreditar que somente a utilização de um material pautado na tentativa de tornar a Literatura um objeto de estudo atual e relevante, via apresentação de temáticas contemporâneas no passado histórico, não estava surtindo o efeito necessário. 

Parecia-nos que antes de procurarmos um material didático adequado ao estudante  - entendido, por nós, não como um ser amorfo, ou como aquele que estuda, mas sim como alguém com questões a serem esclarecidas, morador de um bairro, freqüentador de uma gang, enfim um sujeito durante a adolescência -, deveríamos trabalhar estratégias de ensino-aprendizagem que viabilizassem a revisão de seus estereótipos, seus pré-conceitos e juízos prévios, sob pena dele sequer abrir o livro didático que lhe favoreceria as atualizações.

A Proposta de Trabalho:

Antecedentes:

Acreditando tal qual nos propõe Goulemot
 que ao lermos despertamos bibliotecas vividas, imaginávamos que se despertássemos no aluno momentos significativos por ele vivenciados em relação a leitura, estaríamos construindo, em sua formação, uma nova biblioteca, destituída de pré-conceitos e juízos prévios que estavam constituindo-se como barreira entre ele, adolescente, e o texto.

Assim, mesmo cientes de estarmos reduzindo o tempo de cumprimento do programa de curso, investimos no sentido de deixar o aluno recuperar suas memórias, suas vivências, ou vivências que compartilhava no que dizia respeito a uma leitura que se apresentasse enquanto desafio, ou enquanto segredo enterrado
. Seguíamos Bosi
 em sua afirmação de que “o adolescente tem um mundo de experiência mais restrito e que é preciso começar pelo conhecido, e, depois, aventurar-se pelo desconhecido.”

Em um dos nossos exercícios, que visavam recuperar memórias positivas de leitura, dividimos a turma em grupos de quatro alunos, instruindo-os a conversar sobre suas lembranças de infância e sobre o seu contato com livros naquela fase. Observamos que freqüentemente a expressão facial dos estudantes se modificava, eles sorriam mais, e as lembranças dividiam-se entre os “disquinhos de histórias infantis”, as historinhas contadas antes deles dormir, e em alguns casos a escolha de livros principalmente através das ilustrações em livrarias pelas quais circulavam acompanhados dos pais. Também notamos que invariavelmente alguém do grupo resolvia contar para os outros componentes a história de que se recordava, o que era seguido de risos e comentários sobre o texto narrado. Na experiência, revivíamos Rosenfeld
, quando este afirma que “o prazer da leitura do texto congrega o sofrimento e a risada, o ódio e a simpatia, a repugnância e a ternura, a aprovação e a desaprovação”.
Confiando na Memória Desvelada:

Quando falar sobre a leitura já se apontava como uma possibilidade construtiva, achamos ser hora de inserir o texto a ser lido. Não nos preocupávamos com o seguir das prescrições, mas sim, tínhamos em mente a fala de nossos estudantes, que nos apresentava possíveis leituras que não seriam repudiadas.

Atentávamos ainda para o encontro do aluno com as memórias de uma leitura que se dava via audição (as histórias contadas ao dormir, os disquinhos na vitrola, as histórias contadas após relembradas entre os estudantes) e visão (as ilustrações que despertavam o desejo de possuir o livro).

Procuramos então, não nos catálogos repletos de paradidáticos sugeridos pelas editoras, mas nas livrarias que os alunos haviam freqüentado junto a seus pais, um possível livro que serviria de ponte entre o desprazer de ler e o reviver de uma leitura significativa.

Não os deixamos participar da escolha do primeiro livro. Sabíamos que eles estavam ressentidos. Desconfiavam da possibilidade de um professor eleger um livro que não reproduzisse os estereótipos e preconceitos que traziam. Por isso, precisávamos nos “colocar na berlinda”, mostrar no que acreditávamos e deixá-los optar pela confiança e participação ou pela desconfiança e negação da interação.

Como primeiro livro indicamos o Contos de Fadas Politicamente Corretos, de James Finn Garner
. Dividimos a turma em grupos, deixamos que cada grupo de leitura escolhesse um conto dentre os recontados pelo autor e abrimos espaço para que a leitura se desenvolvesse ao longo das aulas, com um grupo recontando o conto lido para os alunos dos outros grupos. Assim viabilizamos a transformação de alunos passivos em contadores de histórias. Pensávamos ser fundamental a leitura perder o caráter de texto complementar ou livro paradidático, mas sim recuperar a função de possibilitadora da interação, de viabilizadora da troca, de espaço a ser compartilhado junto com o grupo e não de isolamento, distância e solidão.

Os alunos se dividiam, alguns durante o contar das histórias afirmava que o autor havia “assassinado” o conto apresentado pela opção de uma escritura “politicamente correta”, outros exclamavam “é demais…muito engraçado”. Mas em comum uma mudança significativa no quadro, a quase totalidade dos estudantes se mostrava curiosa diante do desenrolar da trama e de seu desfecho. Mesmo aqueles mais resistentes, que sequer haviam comprado o livro, quando ouviam o grupo de trabalho emitindo comentários sobre o texto, acabavam por tirá-lo da mão do colega (atitude característica de 1ª série de ensino médio) para “dar uma olhadinha”.

O texto nos servia de pretexto. Pretexto para inserirmos conceitos de Comunicação e Linguagem e para definirmos Literatura. Partíamos do texto para apresentarmos a visão de Iser na qual a obra literária é aquela que rompe, que quebra expectativas e que possibilita a reconstrução do indivíduo. Assim de uma Branca de Neve que se solidariza com a bruxa, de uma Cinderela que se revolta quanto ao imperialismo dos padrões de beleza e de outras recriações do autor,  um  aluno que acha que sabe o desfecho e que se surpreende com o inusitado da trama, que se diverte quando pressupõe que só encontraria repetição, que vê “coisas de adolescente” no que só se destinaria à criança.

O texto nos serve de instrumento de reconstrução. Reconstrução pois propicia que trabalhemos problemas que perpassam o universo adolescente beleza, feminismo… trabalhos de atualização - exposição (elaboração de painéis comparativos sob o tema tempos passados x tempos modernos: as diversas faces do homem). Neste sentido lembrávamos Mario Quintana em sua afirmação de que “o homem pensa que tem fases, mas na verdade tem faces”.
O texto nos serve como instrumento de introdução do conceito de estilo de época: o que faz o autor original se ater a moral da história e o autor da versão procurar o politicamente correto…( recuperação do álbum de família, tomando como complemento a música Como nossos pais, de Belchior, sob o tema o estilo deles e o meu estilo: semelhanças e diferenças)..

Levamos aproximadamente três meses (o equivalente ao primeiro bimestre - fevereiro/março/abril)  nas tarefas de:

1. revisão do conceito de leitura; 

2. quebra de “pré-conceitos” desenvolvidos nos adolescentes durante o ensino de 1º grau;

3. inserção do conceito de Literatura;

4. desenvolvimento da voz do adolescente e da construção de sua identidade.

Reencontrando o Programa de Curso:

Introduzimos então, já no segundo bimestre letivo, o estudo dos estilos de época da Literatura Brasileira através do primeiro movimento literário desenvolvido em terras brasileiras, o Quinhentismo do século XVI. Se no início do primeiro bimestre letivo nos deparávamos com uma quase totalidade de estudantes insatisfeitos com a necessidade da leitura, agora o quadro se mostrava bastante diferente, alguns alunos já elegiam a Literatura como disciplina favorita, muitos participavam das aulas com perguntas que na maioria das vezes tentava trazer a leitura para a realidade pessoal, como que percebendo nela um potente instrumento para seu auto-descobrimento, e apenas alguns poucos se mantinham distantes da aula, mas quando tumultuavam o ambiente eram algumas vezes repreendidos pelos seus próprios colegas, interessados em desenvolver as discussões que estavam sendo desenvolvidas.

Assim, embora soubéssemos que não poderíamos categorizar o Quinhentismo brasileiro como literatura eminentemente nacional, acreditávamos ser importante a sua inserção enquanto conteúdo de 1ª série uma vez que ele propiciava o encontro do adolescente com as origens de sua nação, servindo conseqüentemente para desdobrarmos temáticas como o adolescente e sua inserção social, o adolescente e a cidadania, o adolescente e a sua visão da nação. Podíamos ainda trabalhar temáticas específicas como adolescência e autoritarismo, adolescência e a descoberta do novo, adolescência: um processo de auto-descobrimento. 

As temáticas a serem desenvolvidas dependiam primordialmente do espaço de troca de leitura, ou seja, das questões levantadas, ora pelo professor, ora pelos alunos e pelo desenvolvimento do diálogo que caminhava no sentido de se contextualizar o passado histórico e de se recontextualizar o presente do adolescente, para que ele se inserisse como cidadão, entendido como ser participante da construção de sua nação.

Como as turmas possuíam aproximadamente 35 alunos cada, achamos inviável a constituição desse espaço de troca através do uso da estratégia da roda, e recorremos então novamente a divisão das turmas por grupos de 4 alunos.

Elegemos como primeiro texto a ser trabalhado junto aos estudantes de 1ª série a Carta do Descobrimento, de Pero Vaz de Caminha
, datado do século XVI. Arriscávamos trabalhar a leitura de um primeiro texto de época, mas apostávamos, que o próprio tema da carta: descrição da fauna, da flora e da gente de nossa nação, contribuiria no processo de reencontro com o nosso aluno, afinal também nós (professores e alunos) passávamos por um momento de (re)descoberta.

Conhecido como a carta de nascimento de nossa nação, o texto nos levava ainda a visualizar a possibilidade de inserção da disciplina Literatura enquanto matéria de reconstrução da realidade de nossa nação, a partir da voz do homem brasileiro, voz expressa em poemas, dramas e prosas cronologicamente distribuídos e formadores de nossa História.

Para tanto, tomávamos por base um esquema de periodização literária proposto pelo prof. Affonso Romano de Sant’Anna durante algumas de suas aulas sobre literatura brasileira. No esquema, a Literatura era entendida enquanto processo de construção da expressão do homem, que passava por momentos ora mais racionais, ora mais emocionais, mas que esteve das origens até as vanguardas sempre em processo, quando então sofre a primeira grande ruptura.

	Periodização Literária

	(+) Racionais

(-) Emocionais
	(-) Racionais

(+) Emocionais
	Ruptura

	1. Quinhentismo 

3. Arcadismo

5. Realismo

7. Parnasianismo
	2. Barroco

4. Romantismo

6. Naturalismo

8. Simbolismo
	9. Movimentos 

de Vanguarda


Tentando despertar a definição de Literatura como processo de construção da expressão através dos tempos, associando-a ao processo de transformação natural porque passa o estudante durante a adolescência, trabalhamos então a Carta do descobrimento, a partir de um questionário a ser discutido pelos grupos de estudo.  

As questões buscavam levar o aluno a construir uma linha de raciocínio que abrangesse tanto a compreensão emocional quanto a racional do texto em estudo. Dentre o universo elaborado, ressaltamos:

1.  familiaridade com a linguagem;

2.  conforto/desconforto com a leitura

3.  tema

4.  relação entre as personagens envolvidas;

5.  lembranças escolares despertadas pela leitura (História do Brasil);

6.  ponto de vista em relação a atitude das personagens

7.  exemplos de atitudes semelhantes na atualidade

8.  ponto de vista em relação as atitudes semelhantes na atualidade

Privilegiando o espaço de troca como elemento de construção, guiamos nossos alunos no sentido de que eles apresentassem para a turma as releituras da Carta do descobrimento efetuadas. Para a apresentação sugerimos que os alunos construíssem um painel visual que remetesse a temática da época à atualidade. De posse das releituras, percebemos que a temática das relações de poder aparecia com freqüência no relato dos estudantes e, assim, seguindo na metodologia de entendimento da Literatura como quebra de pré-conceitos e possibilidade de reconstrução de valores, sugerimos como nova leitura o conto O Alienista, de Machado de Assis
.

Sabíamos de antemão de algumas das dificuldades que encontraríamos ao adotarmos essa leitura: ausência de familiaridade com o contexto; falta de proximidade vocabular e lembrança do desprazer vivenciado por leituras não sintonizadas com o repertório do estudante. Porém, buscamos desenvolver a curiosidade do aluno no sentido de buscar alguma informação sobre o período de escritura do conto, justificando que a pesquisa facilitaria o encontro do estudante com seu material de leitura e viabilizaria tanto a interação contextual, quanto a aproximação vocabular. 

Também abrimos espaço para que a leitura dos capítulos do conto fosse desenvolvida no espaço da sala de aula, algumas vezes pela voz do professor, outras pela de alunos que se sentissem confortáveis com a ação de ler em voz alta. Os momentos de leitura constituíam-se em espaços destinados à prática de se contar histórias e de se comentar os enredos relacionando-os com a proposta privilegiada pelos estudantes a partir do texto base (no caso as relações de poder constantemente enfocadas a partir das releituras da Carta do Descobrimento).

Após aproximadamente três aulas a familiaridade e o conforto voltaram a ser estabelecidos, o que propiciou o incentivo a uma leitura preliminar em casa, para que pudéssemos ocupar o tempo de aula relacionando o previamente lido com questões atuais de abuso de poder. Como ilustração, várias vezes os alunos compararam o alienista Simão Bacamarte à políticos brasileiros, como o ex-presidente Fernando Collor de Mello, e, outras vezes, trouxeram questões concernentes ao desenvolvimento científico como a clonagem, por exemplo, para debate entre os estudantes. Também a passividade do povo de Itaguaí chegou a ser comparada ao sentimento de falta de rumo, ou até mesmo de descrença do aluno adolescente em relação as possibilidades de melhoria do país que ele habita.

Partindo das questões levantadas introduzimos o poema A efemeridade das cousas do mundo, do poeta barroco Gregório de Matos Guerra
, buscávamos assim direcionar a discussão não mais para a questão do poder, mas sim para a temática das incertezas, da relatividade das verdades. Como objetivo dessa mudança de foco, a inserção do estilo de época Barroco (séc. XVII) e a tentativa de aproximar o estudante das questões mais próximas de sua individualidade.

Estávamos iniciando o terceiro bimestre, e constatávamos que, nas discussões desenvolvidas ao longo do segundo bimestre, constantemente os alunos atribuíam culpas ao ambiente externo. Assim, o povo era submisso, os poderosos eram corruptos, o sistema não funcionava, mas ele mesmo enquanto indivíduo, parte integrante da sociedade, sujeito no mundo, não se colocava no processo. 

Como pano de fundo para a discussão da temática das incertezas, trouxemos a lírica filosófica de Camões
, traçamos um breve perfil da mudança de mentalidade por que passou o homem português, nosso colonizador (da visão teocêntrica à antropocêntrica; das descobertas de Galileu e Copérnico) e inserimos a música Mudanças de Renato Russo.

Sugerimos então que os alunos assistissem ao vídeo Sociedade dos Poetas Mortos
, considerando que este apresentava um processo de transformação semelhante ao que esperávamos desenvolver com a utilização dos textos. Dos comentários provenientes do contato com as leituras e da análise do vídeo, e tendo por objetivo inserir no aluno um olhar sobre as questões sociais inserido no contexto situacional, isto é um olhar de quem faz parte, sendo também responsável pelos erros e acertos, sugerimos então como nova leitura o livro de poemas de Cecília Meirelles intitulado Ou isto ou aquilo
.

Tendo escolhido novamente um livro que fazia parte das lembranças infantis dos estudantes, o nível de resistência com relação à leitura foi bem menor do que o expresso num primeiro momento de leitura de O Alienista. Além do mais a simplicidade dos poemas, possibilitava que, novamente dividindo a turma em grupos de quatro alunos, incentivássemos os estudantes a reescreverem os poemas sob a ótica da atualidade. Assim sob o tema “Istos ou aquilos de meus antepassados, meus istos ou aquilos”, potencializamos que os estudantes se defrontassem com seus medos, suas inseguranças e suas contradições.

Potencializando a Leitura através da Interdisciplinaridade:

Percebemos que novamente a questão do relacionamento com a autoridade se destacava e como estávamos entrando no quarto bimestre, em que deveríamos desenvolver o estudo do estilo de época Arcadismo, achamos que a partir de textos que questionassem os papéis desempenhados por pessoas exercendo autoridade, poderíamos clarear ou contribuir para a reconstrução desse conceito no adolescente. Assim, partimos dos cinco inconfidentes e de seus textos (Cartas Chilenas
, por exemplo), para questionarmos modelos que se baseavam na imposição de valores, e introduzimos outros textos que privilegiavam o trabalho coletivo, ou a conquista pela interação, pela soma e não pela exclusão.

Tivemos sorte, em contato com a professora de História da 1ª série, tomamos conhecimento que os alunos estavam começando a estudar a Revolução Russa, e a partir dessa informação pudemos propor então um trabalho interdisciplinar e escolhemos a última leitura do ano: A Revolução dos Bichos, de George Orwell
.  

Se novamente a princípio a leitura se mostrava integrada ao universo infantil vivenciado pelo adolescente, a ponto dos alunos se lembrarem da peça infantil Os Saltimbancos, a análise do texto, associada ao conhecimento do contexto, desenvolvido nas aulas de história, propiciou discussões que levavam os alunos a refletir acerca dos temas abordados durante o ano letivo: estruturas de poder, verdades absolutas, incertezas, contradições, etc.

No encontro com a disciplina História, nós pudemos evidenciar para o aluno o potencial da Literatura enquanto meio de expressão do homem frente à realidade por ele vivenciada. Conseguimos destacar também a importância da intercambiação contexto-texto e a visão da Literatura enquanto processo de construção do conhecimento.

Primeiras Conclusões:

Ao longo dos quatro anos de contato com as turmas de 1ª série do ensino médio, fomos desenvolvendo diferentes estratégias no sentido de viabilizar o encontro do adolescente com memórias significativas de leitura. Nesse trabalho procuramos apresentar algumas das que consideramos mais eficientes para o alcance de nossos objetivos.

Acreditamos ter sido de fundamental importância para a constituição de um espaço de sala de aula interativo, a concepção da disciplina Literatura como campo de ação social específico e o texto literário como complemento da realidade, isto é como uma maneira de informar ao leitor algo sobre a realidade. Assim, nos norteamos no seguinte posicionamento de Rosenfeld
: 

A ficção possibilita viver e contemplar as possibilidades humanas, graças ao modo de ser irreal de suas camadas profundas, graças aos quase-juízos que fingem referir-se a realidades sem realmente se referirem a seres reais e graças ao modo de aparecer concreto e quase-sensível deste mundo imaginário nas camadas exteriores.

Também, a percepção da Literatura enquanto disciplina viabilizadora da interdisciplinaridade no sentido texto-contexto nos possibilitou o desenvolvimento de trocas significativas quer no campo da construção da realidade atual, quer no da releitura de realidades anteriores.Neste sentido, tomamos por base Candido e sua visão da literatura enquanto potencializadora da coesão do ser:

O autor, enquanto criador da realidade que apresenta, tem nas mãos o poder de dominá-la, delimitá-la e mostrá-la de modo mais coerente, coeso e completo do que ocorre na vida real.

Ressaltamos ainda, a necessidade de se encarar o aluno como sujeito no mundo, ou seja, como cidadão em processo de transformação. Assim, consideramos ser indispensável propiciarmos ao professor uma formação na qual ele se sinta seguro em atuar como mediador. É preciso viabilizar uma ação que  quebre expectativas negativas, que transforme o desconfortável em confortável, o não familiar em familiar. É preciso se preparar o professor para o encontro de um estudante adolescente, com dúvidas, necessidades e vivências a serem compartilhadas que fatalmente interferiram no processo de aprendizagem. Assim o professor deve não apenas escolher a estratégia adotada para a inserção do texto na vida dos alunos, mas, também, perceber o momento adequado para essa inserção. Fundamento meu posicionamento no alerta de Candido
 quando afirma que a literatura não é uma “experiência inofensiva”. Nas palavras do autor:

(...) há ‘conflito entre a idéia convencional de uma literatura que eleva e edifica (segundo os padrões oficiais) e a sua poderosa força indiscriminada de iniciação na vida, com uma variada complexidade nem sempre desejada pelos educadores. Ela não corrompe nem edifica, portanto; mas trazendo livremente em si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido profundo, porque faz viver’.

Finalmente, enfatizamos a importância de se olhar para o material didático sugerido pelas editoras como mais um viés no sentido de se perceber os vácuos apresentados durante o processo ensino-aprendizagem, mas consideramos fundamental usá-lo como complemento e não como modelo inquestionável a ser seguido. Assim, durante a constituição de nossas estratégias de ensino-aprendizagem não nos prendemos a modelos pré-formados. Trabalhamos tanto com a Literatura classificada como infantil quanto com o texto de época voltado para o público adulto, pois entendemos que a leitura deve se constituir a partir do desejo do estudante e não de pré-visões que distanciam o texto de sua concepção social.
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